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1. INTRODUÇÃO 

O repolho (Brassica oleracea var. capitata) é considerado a hortaliça mais 
importante da família das crucíferas, principalmente em razão de sua antigúida- 
de, ampla distribuição e facilidade de produção (4). 

Há considerável aceitação do repolho no mercado consumidor brasileiro e, em 
razao disso, essa hortalica é tida como uma das dez de maior valor econémico no 
País (4). 

O Brasil, desde 1960, tem importado do Japão sementes de repolho hibrido F1, 
cujo cultivo vem aumentando com relativo sucesso, substituindo, em parte, os 
cultivares locais (10). 

O cultivar de repolho nacional, denominado ‘Louco’, floresce normalmente, po- 

dendo ser utilizado em programas de produção de hibridos baseados no sistema 
de auto-incompatibilidade. 

1/ Parte da tese apresentada a Universidade Federal de Vicosa, pelo primeiro 

autor, como parte das exigéncias do Curso de Genética e Melhoramento, para 
obtenção do grau de «Magister Scientiae». 

Recebido para publicação em 22-12-1981. 

2 Departamento de Quimica da U.F.V. 36570 Vicosa, MG. 

3 Departamento de Fitotecnia da U.F.V. 36570 Viçosa, MG. 

4 Companhia de Sementes Agroceres S.A. 32900 Igarapé, MG. 

-) Departamento de Matemática da U.F.V. 36570 Viçosa, MG.
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O objetivo do melhoramento do repolho visa, principalmente, desenvolver cul- 

tivares com boa uniformidade, com as seguintes características: precocidade na 

formação de cabeças, resistência às doenças, cabeças compactas, resistência à ra- 

chadura no campo e resistência à perecibilidade pós-colheita, entre outras (10, 11, 

13, 14, 15). 

O peso médio das cabecas é caracteristica importante, porque o mercado con- 

sumidor tem preferéncia pelas cabecas que pesam de 1,0 a 2,0 quilos. Alguns híbri- 

dos nacionais estudados satisfazem essa exigéncia (3, 6, 13, 15). Além do grau de 

divergéncia genética do material cruzado, o peso médio das cabeças é influencia- 

do também pela densidade de plantio (1, 2) e, segundo ARAUJO e COSTA (1), há 
correlação positiva entre peso de cabega, grau de compacidade e nimero de folhas 

externas. 
O ciclo da planta é influenciado pela temperatura do ar (6), mas não pela den- 

sidade de plantio (1). A relativa precocidade de alguns dos hfbridos nacionais es- 

tudados (13, 15) sugere ter o cultivar ‘Louco’ variabilidade genética suficiente para 

permitir a seleção de linhagens e a produção de hibridos mais precoces que hibri- 

dos e cultivares importados. 

A durabilidade das cabeças no campo é aumentada em condicées de tempera- 

turas mais amenas (6). BANJA et alii (3) e SAITO (15) evidenciaram que certos hi- 

bridos nacionais apresentam resisténcia a rachadura no campo. 

A podridao negra das cruciferas, ocasionada por Xanthomonas campestris 

(Pam) Dowson, é uma bacteriose que ocasiona sensivel queda na produção, a qual 

pode atingir 65%. E fator limitante da cultura do repolho em condições de verão, 

porque provoca a morte das plantas e diminui o peso médio das cabeças. O prejuí- 

z0 é mais evidente em condições de altas precipitações. Há estreita correlação en- 

tre produtividade e resistência dos cultivares a X. campestris, quando há incidên- 

cia da doença, e os mais produtivos são os que apresentam maior resistência ao 

patógeno (6). 

O cultivar ‘Louco’ tem mostrado ser excelente fonte de resistência ao patóge- 

no, e vários de seus híbridos têm apresentado boa resistência à infecção. BANJA 

et alii (3), em três localidades do Estado de Minas Gerais, e SAITO (15), em Jaboti- 

cabal, Estado de São Paulo, observaram que alguns hibridos nacionais provenien- 

tes do cultivar ‘Louco’ foram mais resistentes à infecção por X. campestris que al- 

guns híbridos japoneses. Tais resultados vieram confirmar os apresentados por 

MACEDO et alii (13) em 1976. 
Em 1971, em ensaio realizado com híbridos F 1, obtidos de linhagens S3 do re- 

polho “Louco' e híbridos F ] japoneses, IKUTA (9) concluiu que alguns híbridos ob- 

tidos de linhagens do repolho ‘Louco’ já poderiam substituir, com vantagens, na 

cultura de verão, os repolhos japoneses, pois eram uniformes, vigorosos e mais re- 

sistentes a X. campestris e ao calor que os híbridos japoneses. 

O presente trabalho constituiu-se de um ensaio de competição, do qual parti- 

ciparam dois hibridos nacionais, ‘Experimental Agroceres 170’ e ‘Experimental 

Agroceres 171, o cultivar que lhes deu origem, ‘Louco’, e trés hibridos japoneses, 

‘Matsukaze’, ‘Natsumaki Risow’ e ‘Banchu Risow. Procurou-se verificar o 

comportamento dos hibridos nacionais em algumas caracteristicas consideradas 

relevantes, em relacéo ao cultivar de origem, ‘Louco’, e aos hibridos japoneses. 

2. MATERIAL E METODOS 

Em 1971 foi iniciado, na Companhia Sementes Agroceres S.A., um programa 
de produção de hibridos de repolho baseado em linhagens auto-incompativeis, ori- 

ginadas do cultivar ‘Louco’.
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Dois dos híbridos obtidos foram estudados em Viçosa, com a designação de 

‘H.E. 170' e HE. 170’, juntamente com os híbridos japoneses, ‘Matsukaze’, 

‘Natsumaki Risow’, ‘Banchu Risow', e o cultivar nacional, ‘Louco’. 

Foram realizados dois ensaios para estimar os diversos parametros. No pri- 

meiro ensaio foram avaliados ciclo, peso médio das cabecas, compacidade, unifor- 

midade, resisténcia à perecibilidade pés-colheita e nimero de dias para o racha- 

mento das cabecas no campo. O segundo ensaio foi realizado para avaliar a resis- 

téncia à infecção por Xanthomonas campestris. Ambos os ensaios foram realiza- 

dos na Horta do «Fundéo», que pertence à Universidade Federal de Vigosa. 

Os experimentos foram realizados num solo Podzélico Vermelho-Amarelo 

Céambico distréfico, fase terraco. 
No plantio, para ambos os ensaios, a adubação bésica constituiu-se da mistu- 

ra de 160 kg de sulfato de amonio, 800 kg de fosfato de Araxa, 1000 kg de superfos- 

fato simples e 120 kg de cloreto de potassio, por hectare. Um més após o trans- 

plante, fez-se uma adubagéo em cobertura, aplicando-se 10 g de sulfato de amonio 

por planta. Foram feitos os tratos culturais recomendados, de acordo com as ne- 

cessidades da cultura. 
Para o primeiro ensaio, a semeadura foi efetuada dia 24 de fevereiro e o trans- 

plante dia 27 de marco de 1978. Usou-se o sistema de transplante direto das mu- 

das da sementeira para o campo. A média das temperaturas méaximas observadas 

durante a condução do experimento foi de 25,6°C e a das minimas de 14,5°C. A 

precipitacéo pluvial total foi de 275,4 mm. 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com 6 tratamen- 

tos e 4 repeticoes. A área útil de cada parcela foi constituida de 3 fileiras de 6 m de 

comprimento por 1 m de largura. O espacamento entre plantas foi de 0,4 m, totali- 

zando, nas trés fileiras, 45 plantas, sendo colhidas 2 fileiras no ponto comercial, 

permanecendo a outra no campo, para avaliacdo da resisténcia ao rachamento. 

Todas as repeticoes de um mesmo tratamento foram colhidas num mesmo 

dia. Algumas plantas que néo estavam em condição de colheita foram colhidas 

posteriormente e consideradas na avaliação do peso médio de cabecas dos culti- 

vares. A colheita dos cultivares ‘Louco’, ‘Matsukaze’ e ‘H.E. 171’ foi feita no dia 

10.06.78; a do cultivar ‘H.E. 170’, no dia 13.06.78 e a dos cultivares ‘Natsumaki 

Risow’ e ‘Banchu Risow’, no dia 21.06.78. 

A uniformidade das plantas foi avaliada mediante a atribuicao de notas de 1,0 

2 50 a cada unidade experimental, significando essas notas as seguintes condi- 

ções: 1,0, péssima; 2,0, regular; 3,0, boa; 4,0, 6tima; 5,0, excelente. 

No ato da colheita foram amostradas 5 plantas contiguas, dentro de uma fi- 

leira, consideradas representativas da parcela, para avaliacao da compacidade. A 

avaliação foi feita com a atribuicao de notas de 1,0 a 5,0: a nota 5,0 foi dada as ca- 

becas mais compactas e a nota 1,0 às menos compactas. 

Para o teste comparativo de perecibilidade pos-colheita, 5 cabeças de repolho 

de cada unidade experimental foram armazenadas em galpao sombreado, onde 

foram armazenadas em condicoes semelhantes as encontradas no mercado. De 3 

em 3 dias, após a colheita, fez-se a avaliacao, pesando as cabecas, depois de terem 

sido retiradas as folhas tidas como inúteis pelo consumidor. 

De 3 em 3 dias, após o ponto de colheita, foram contadas, acumulativamente, 

as plantas rachadas da fileira que permaneceu no campo, e os dados foram trans- 

formados em arc sen %, para a execução da andlise de variancia. 

A semeadura, para o segundo ensaio, foi feita no dia 8 de marco e o transplan- 

te direto das mudas para o campo no dia 6 de abril de 1979. A média das tempera- 

turas maximas observadas durante a condução do experimento foi de 24,7°C e a 

das minimas de 13,2°C. A precipitacéo total foi de 193,6 mm. '
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As adubações, os tratos culturais, o delineamento experimental e os trata- 
mentos foram os mesmos do primeiro ensaio, ao passo que a área útil de cada par- 
cela foi constituída de 4 m de comprimento por 1 m de largura. O espaçamento en- 
tre plantas foi de 0,4 m, totalizando 10 plantas por parcela. 

O inóculo foi cultivado em 2,0 litros do meio de cultura de HUSAIN e 
KELMAN (8), durante 84 horas, a 20°C. A inoculação foi efetuada às 6 horas do dia 
8 de maio. Os dois litros do meio, com as bactérias, foram diluídos, para 5,0 litros, 
e pulverizados sobre as plantas. 

No dia 1.º de agosto fez-se uma avaliação visual do estado de infestação das 
plantas, atribuindo-se notas de 1,0 a 5,0 a cada unidade experimental, significando 
essas notas as seguintes resistências: 1,0, baixa; 2,0, regular; 3,0, boa; 4,0, ótima; 
5,0, excelente. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os Quadros 1 e 3 mostram que houve diferença significativa entre os cultiva- 
res, com relação a todas as características estudadas. 

No Quadro 2 observa-se que a menor média para uniformidade das plantas foi 
apresentada pelo cultivar ‘Louco’, que não diferiu do híbrido ‘Banchu Risow’. To- 
dos os hibridos, no entanto, foram semelhantes quanto 2 uniformidade. Os resul- 
tados obtidos evidenciaram a superioridade dos hibridos sobre o cultivar ‘Louco’, 
no que diz respeito à uniformidade, o que pode ser atribuido 2 homogeneidade ge- 
nética dos hibridos. 

Uma colheita mais concentrada e um produto comercializavel mais uniforme 
justificam a preocupacao dos melhoristas com a obtenção de hibridos com boa 
uniformidade. A uniformidade da cultura devera estar associada à resisténcia ao 
rachamento, uma vez que a coincidéncia do ponto de colheita com grandes ofertas 
do produto no mercado poderia acarretar maiores prejuizos. Colheitas mais pro- 
longadas podem, entao, ser vantajosas, possibilitando maior periodo de oferta, 
com menores riscos de perdas e maiores oportunidades de comercialização. A 
competitividade dos hibridos nacionais oriundos do cultivar ‘Louco’ no aspecto de 
uniformidade, mencionada por outros autores (3, 13, 15), foi também observada no 
presente ensaio. 

O Quadro 2 mostra que o hibrido ‘Banchu Risow’ não difere do hibrido nacio- 

nal ‘H.E. 170’ e apresenta média superior as dos demais hibridos e do cultivar 

‘Louco’, em compacidade. As menores médias foram apresentadas pelo cultivar 

“Louco' e pelo hibrido ‘Matsukaze’. A possibilidade de produgéo de hibrido, a par- 

tir de linhagens auto-incompativeis do cultivar ‘Louco’, exibindo cabeças com boa 

compacidade, relatada por outros autores (3, 13, 15), foi igualmente observada no 

presente ensaio, contrastando com as observagoes de DIAS (7), uma vez que o hi- 

brido nacional ‘H.E. 170’ mostrou excelente compacidade. 
Cabecas mais compactas são preferidas principalmente pelo produtor e pelo 

varejista, visto que, além da maior resisténcia ao transporte, por serem de tama- 

nho menor, apresentam maior peso por unidade. 
‘Quanto ao peso médio das cabecas, o Quadro 2 mostra que, embora se tenha 

detectado diferenca significativa entre cultivares, todos se enquadraram dentro 
da faixa de preferéncia do mercado consumidor, ou seja, entre 1,0 e 2,0 quilos. O 

uso de linhagens geneticamente pouco divergentes na obtencéo dos hibridos na- 

cionais pode explicar os pequenos efeitos heteréticos para peso médio das cabe- 

¢as, o que é desejavel, tendo em vista a preferéncia do mercado e do agricultor. A 

pressao da população atua sobre o peso médio das cabegas (2). Torna-se, portanto, 

indispensével a confirmacéo de tais resultados, utilizando diferentes densidades
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de plantio. Outros autores (3, 6, 13, 15) relataram a possibilidade de produção de 

híbridos, a partir do cultivar ‘Louco’, com cabeças de tamanho pequeno. 

Comparando as médias de compacidade com as de peso médio das cabeças, 

no Quadro 2, observa-se que o cultivar mais compacto, ‘Banchu Risow', foi tam- 

Bém o de maior peso médio, e o menos compacto, ‘Louco’, por sua vez, não foi o de 

menor peso médio, sugerindo não haver a perfeita associação entre compacidade 

e peso médio relatada por ARAÚJO e COSTA (1), uma vez que o cultivar ‘Louco’, 

apesar da menor compacidade, apresentou peso médio ideal e estatisticamente 

igual ao do cultivar mais compacto, dado seu maior tamanho de cabeças. 

O Quadro 2 mostra que os dois híbridos nacionais, ‘H.E. 171' e H.E. 170', apre- 

sentaram médias superiores para resistência à infecção por X. campestris, não di- 

ferindo do cultivar que lhes deu origem, ‘Louco’, nem do hibrido japonês, ‘Banchu 

Risow’. As menores médias foram apresentadas pelos híbridos ‘Natsumaki Risow' 

e ‘Matsukaze’. Os resultados indicam que o cultivar ‘Louco’ pode ser uma fonte de 

resistência a X. campestris, o que já foi igualmente relatado por outros autores (3, 

6,9, 13, 15). Vale ressaltar, no entanto, que, durante a condução do experimento, 
observaram-se, com frequência, temperaturas e precipitações baixas, condições 

desfavoráveis à incidência da doença. Além disso, o sistema de irrigação usado, 

por infiltração, diminuiu a possibilidade de propagação da doença, quando com- 

parado à irrigação por aspersão. 

O controle da podridão negra das crucíferas tem sido grande problema para a 

cultura. Têm-se acentuado os esforços para reduzir a incidência da doença por 

meio de métodos de controle, tais como desinfecção de sementes por tratamento 

com antibióticos, uso de sementes livres da moléstia, rotação de sementeira e de- 

sinfecção das sementes por tratamento em água quente (12). Todavia, somente o 

uso de cultivares resistentes constitui método eficiente e sem ônus para o produ- 

tor de controle da doença. 

Cultivares susceptíveis ao patógeno podem ter o plantio limitado em regiões 

de clima quente e de altas precipitações, em razão da maior incidência da doença. 

. Nessas regiões a bacteriose pode ocasionar perdas expressivas, que podem atingir 

65% (6). A superioridade exibida pelos híbridos nacionais nesse aspecto é, portan- 

to, de grande valia, tendo em vista a possibilidade de expansão da cultura em di- 

ferentes épocas de plantio e regiões do País, nas quais as condições favoráveis à 

incidência da doença poderiam limitar sua exploração. 

As médias de porcentagem do peso inicial dos cultivares, em teste de resistên- 

cia à perecibilidade pós-colheita, encontram-se no Quadro 4. Verifica-se que o hf- 

brido nacional ‘H.E. 171' é altamente perecível, uma vez que, já aos 6 dias após a 

colheita, manifestou grande sensibilidade às condições de armazenamento que lhe 

foram impostas, perdendo 30,52% do seu peso inicial. O hibrido ‘Banchu Risow’, 

por sua vez, mostrou-se o mais resistente a perecibilidade pés-colheita, perdendo, 

até aos 6 dias após a colheita, apenas 16,8% do seu peso inicial. 

Observa-se que a posição assumida pelos cultivares nos primeiros dias após a 

colheita manteve-se até a última observação, aos 15 dias após a colheita, quando 

foram máximas as diferenças entre as médias de porcentagem do peso inicial dos 

cultivares mais perecíveis e menos perecíveis. 

A resistência à perecibilidade pós-colheita é uma característica relevante para 

o varejista, visto que um cultivar muito perecível exigirá rápida comercialização, 

0 que nem sempre se consegue. Também para as industrias é caracteristica que 

tem grande importancia, uma vez que o produto poderia ser mantido em galpoes 

de pré-beneficiamento por mais tempo, quando fosse necessario, sem que isso 

acarretasse grandes prejuizos. Outro aspecto importante é a possibilidade de 

transporte do produto a longas distancias, quando apresenta boa resisténcia a pe-
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recibilidade, o que não era possível no Brasil antes do advento dos híbridos japo- 

neses (5). 
A resistência das plantas ao rachamento no campo é relevante para o produ- 

tor, haja vista a possibilidade de retardamento da colheita, se necessário, para 

uma comercialização mais lucrativa da produção. No Quadro 4 encontram-se as 

médias de porcentagem de plantas rachadas. Verifica-se que o hibrido ‘Banchu 

Risow’ foi superior aos demais cultivares estudados, exibindo maior resisténcia. O 

hibrido nacional ‘H.E. 170’ mostrou razoavel resisténcia ao rachamento, visto que 

aos 15 dias ap6s o ponto de colheita apenas 11,38% das plantas racharam. Os re- 

sultados indicam que o cultivar ‘Louco’ apresenta variação que permite obtencao 

de linhagens, visando à producao de hibridos com boa resisténcia ao rachamento 

no campo, o que já foi relatado por outros autores (3, 15), discordando, no entanto, 

das informacoes de DIAS (7). Vale ressaltar, todavia, que, em razao de o repolho 

ser planta de fecundagéo cruzada, seus cultivares exibem elevado grau de hetero- 

zigose. Em razão disso e de o cultivar ‘Louco’ apresentar ampla variabilidade ge- 

nética, a utilização de sementes de origens diferentes poderia fornecer informa- 

coes divergentes. Talvez seja essa a razao de alguns resultados encontrados no 

presente trabalho, relativos ao cultivar ‘Louco’, não se coadunarem com os 

apresentados por DIAS (7). 

4. RESUMO 

Em ensaio realizado em Vicosa, MG, estudou-se o comportamento de 2 hibri- 

dos nacionais de repolho (Brassica oleracea var. capitata), produzidos pela Com- 

panhia de Sementes Agroceres S.A., ‘H.E. 170’ e ‘H.E. 171", em relação ao cultivar 

que lhes deu origem, ‘Louco’, e trés hibridos japoneses ‘Matsukaze’, ‘Natsumaki 

Risow’ e ‘Banchu Risow’. Avaliaram-se o número de dias para atingir o ponto de 

colheita, a uniformidade, a compacidade, o peso médio das cabegas, a resisténcia 

a perecibilidade pés-colheita, a resisténcia ao rachamento no campo e a resistén- 

cia a infecção por Xanthomonas campestris (Pam) Dowson. 

Nas condições do presente trabalho, chegou-se as seguintes conclusoes: 

O número de dias para atingir o ponto de colheita foi menor para os cultivares 

‘Louco’, ‘Matsukaze’ e ‘H.E. 171’; intermediério para o cultivar ‘H.E. 170" e maior 

para os cultivares ‘Natsumaki Risow e ‘Banchu Risow’. 

Os dois hibridos nacionais estudados foram simultaneamente superiores aos 

demais cultivares, em uniformidade e resisténcia a infecção por Xanthomonas 

campestris. 

O hibrido nacional ‘H.E. 170’ apresentou comportamento superior ao dos me- 

Ihores cultivares em compacidade das cabegas e resisténcia a perecibilidade pós- 

colheita. Sua resisténcia ao rachamento no campo equiparou-se à do melhor culti- 

var, ‘Banchu Risow’. 

Quanto ao peso médio das cabegas, todos os cultivares enquadraram-se den- 

tro da faixa de preferéncia do mercado consumidor, ou seja, entre 1,0 e 2,0 quilos 

Os resultados obtidos evidenciam claramente o potencial do germoplasma 

‘Louco’ para programas de producéo de hibridos F , de repolho. O excelente com- 

portamento de seus hibridos, em todas as caracteristicas estudadas neste traba- 

Iho, indica ser possivel substituir, com vantagens, por hibridos nacionais altamen- 

te competitivos, com superioridade em algumas caracteristicas agronomicas, 0s 

hibridos atualmente importados pelo Brasil.
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5. SUMMARY 

Two new hybrids of cabbage (Brassica oleracea var. capitata), ‘H.E. 170’ and 

‘H.E. 171", produced by Companhia de Sementes Agroceres S.A., were evaluated 

at Vigosa, Minas Gerais, Brazil. A local cultivar ‘Louco’ and the Japanese hybrids 
‘Matsukaze’, ‘Natsumaki Risow’ and ‘Banchu Risow’ were used as controls. 

Cabbage was planted in rows one meter apart with 40 cm between plants. 

‘Louco’, ‘Matsukaze’ and ‘H.E. 171’ were early maturing; ‘H.E. 170’ was inter- 

mediate; and, ‘Banchu Risow’ and ‘Natsumaki Risow’ were later. The new hybrids 

were superior in uniformity and in their resistance to Xanthomonas campestris. 
‘H.E. 170’ was the most compact and the least subject to post-harvest 

spoilage. Also, ‘H.E. 170’ was the most resistent to splitting, comparable to the 
best cultivar, ‘Banchu Risow’. 

The weight of the heads of the new hybrids ranged between 1 and 2 kg, which 

is the market pattern. 
The study concluted that the imported seeds of ‘Natsumaki Risow’, ‘Banchu 

Risow’ and ‘Matsukaze’ may be replaced by the new hybrids. Since ‘H.E. 170’ and 

‘H.E. 171’ were derived from ‘Louco’ may be a good source of breeding lines for a 

hybrid program. 
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